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SARSADOI 13 

Regramos hoje o nosso arligo 
principal para dar- mus lugar á pi 
i,licação das principies alt('raf is 
introduzidas pr'lo sr. Dias ferreira 
rio cod%u admini trtltivu, e que 
mais parecem uru isiT Elo dou-
do por uln artist2 sem nomeada do 
chie a obra prime► d'utn famosa hu-
mom de leis, cova pretençõas a 
estadista de priinebi graudeza. 

Sobre oz intiit)veuierrtes e os er-
ros do decreto reformador Maios 
em ocasião oppurtuna. 

l!fEFlIII]IA t1,9111'IS1'€ ATIVA 

São eMelas as juntas geraes 
de dístricto, mas subsistem ale 
31 de jineiro de 1893. As res. 
pectivas commissões executivas 
serão sub,,tituidas por commis-
sões di,trietaes junto de cada 
;governo civil, sendo compostas 
de 5 vogneseffectivos e 5 substi-
tutos. Na primeira sessão ordi-
naria do cada triennio, as cama-
ras, exceptuando a de Lisboa e 
.tis que tenham organisação es-
pecial, escolherão delegados, 3 
evos coucelhos de C ondem, 2 
nos de 2. - e i uns de 31. Serão 
eleitos 15 cidadãos, dos glioes 
os 5 mais voi,ai los serão (' fI'('cti-
vos, os 5 immediatos sul)sl.itu-
tos. Só podem pt!rtencer ,á com-
missão u; cidadãos rt!sijuntes 
1,o concelho da capital do disiric-
e, 0 serviço é obryatorio e gra. 

leito durante 3 anuo,,. Junto da 
o;ommissão exercerá as funeçoes 
de ministerio publico o Secreta-
rio geral. Pertence a coininissao: 
a inspecção da viaçãn municipal 
nus iermoA do ari. 51 do codpo 
atirninisnativo; a nurn,,ação dos 
vereadores quandn a (Viçãn se 
reão efectuar por falta de nume. 
ro legal de elertor(,S; a snperin-
tendencia da administração mu. 
nicipal e p irocllial; as atiribui-
ções que pertenciam ás juntas 
geraes na execução dos serviços 
cie interesse geral elo estado em 
todos os casos declarados nas 
leis; as attribuições consultivas 
em todos os assumplos em que 
o codiau itlmir istraúvo ou as 
leis especiaes exibiam os votos 
dos tribunaes allminiscadvos, 
ou em que estes podiam ser con-
sultados pelos governadores ci-
vis; e as não canienciosas on 
consultivas que por leis especiaes 
eram comtneltidas aos conselhos 
de districto e que pelo co(11go 
passaram parai as juntas geraes 
de districlo e juntas delegadas; 
julgamébio das contas e ;;evencia 
dos corpos administralivos. ir-
mandades, cio., que não seja tia 
conpetencia do tribund de con-
tas nos termos do decretó de 21 
de abri,' ultimo, Enquanto não 
houver recarso para o Lribunal 
dia contas; regulamento da fruic-
ção dos i)ens o pastos teu lorgra-

(louro dos pavós pertencentes a 
suais de um concelho, e fáculdade 
lie estabelecer Ijenas para as' 
Iransgressões; regulamel,tos de 
policia e posturas municipaés 
expedição tio (wdens,,de paga, 
menw; quáésquer aUhbn!Ns 
que por• lei lhes forem confer•i(l:s. 

A administração da betu e 
estabelec.irnentos disbictáes t)as-
Sa para o estado ou canaraS 

nianicipaes. 0 eslaAo eêbrará 

percentagens sobre cortrihui-
çúes vouidas pelas juntas geraes, 
para pagamento de annuidades, 
empresumos distiicines, ele. Os 
scn(lüneutas districtaés passam 
para o governo ou iii-•áiliciploS, 

não sendo obrigados á (reação 
de asylus-escola:. 

0 districto, era jui•o,.é rt pre-
sentado pelos agentes do minis-
terio publico. 

As almibuições tributarias rias 
juntas de parochia passam para 
as cariaras, pndendo aq uedas só 
conectar as fabricas de egrejas. 

As juntas de parol►ia só atl-
rnlllrgtr'arãt) os bens, ren(limen-
tos gilas egr('jas e encargos de 
beneGceneia. As juntas com-
põe se lie 5) vogaes, 4. CleCtivos 

e o parocho. Estas funeçúes são 
gratuitas. 

As camaras tendo em com-
pensação os rendimentos paro-
chiais, ficam obrigadas as se 
gointes despezas: reparação de 
edilicios paroehiaes, vencimentos 
dos secreLaribs' dos regedores, 
expediente, constrnção e conser-
vação de ce!nderios e de carni-
Wws vitinies, e [mias as mais 

obli ações que couberem ás pa-
rochias. . 

As delihemçhs dos corpos 
adnlinist►•ativns, inclusivé Lis-
boa, são desde úgo exeeuwdas, 
s:llvo para or;auisação e dota-
ção de serviços, orçamenlaes, 
emprestemos, laxas de ConLrtbnt-

ções, .requisição ou alienação de 
tens ou valores, regulamentos e 
posturas perinanent('s, contrac-
tos de obras ou provimentos por 
mais um anno, estabelecimento 
ou alteração de cemiterios, via-
ção municipal e vicinal, ficando 
res pectivamenlo deperltlentes ele 
api)rovaçãc do governador civil 
ou dos40 rnaior•es contribuintes. 

A 1 s estações totelares compe-
le supprir a falta dá orçame►itns, 
augmentar ou reduzir` qualquer 
despeza. 

Não pólo ser auctorisado 
enprestimo cujos encargos exce-
diam a quirila parte tia receita 
municipal. 

0 governo póde determinar 
objectos sujeitos ao ;imposto in-
direclo, para 'o serem tributa 
dos ao serviço do estado. As em 
coaras são obrigadas a contri-
I!uir para o hòspital de S. José; 
alia, dc abi serem tratados os 
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}doentes tios seu, co (olhos, ex-
ceptos as de Lisboa Porto. 

(is facultativos le partido 
municipal são obribalos a de-
sempenhar gratuitatt)énte todas 
as funcçúes de que lenta o art. 
173 do Cod. Adininl5trativo é 
fora de Lisboa o Pon , a inspec-
ção de policias cr1k visita,, 

exames ou diligencias pojiciaes 
c sanitarias. - 

São extinetos, á il•neira que 
forem vagando, OS Mnimissa-

riados de, policia fóra j1e Lisboa, 
Porto, Coimbra e RAga. Lm 
Lisboa é suprimido 4u►n cone. 
missario e será reorgulisndo o 
serviço policial. 
0 Minis ler io Publi• promo-

verá em juizo o r•ecebmento de 
tolos os impostos in niçipaes. 

Os administradores dos con-
celhos de primeira e! ssn !que 
continuam a ser bach kris) po-
dam ser iransferi(ios ol•demi 
dos como os dos ouLns conce-

lhos. 1 
AS commissões executis das 

juntas geraes o as conrni vassúes 

districiaes podem serrrlissolvi-
das e substituídas por i' lras de 
nomeação cio bnvfi'nn,;;t 

Os quadros de emn•(,gados 
administrativos serão find ,)s pe. 
los governos. Os emproados das 
repailiçües exiincias Guin a(b-
dos aos governos civis e cama-
ras municipoes. 
Pudem ser nowa,los ecreta-

rios bernes, sem contuso, em-
pregados do governos cy CJtI) 
tios annos de serviço. 10 impe. 
,limento do g)vernado, cima e 
substituto, Será o reis 111) adn)i-
lustrado peio secretario #eras. 

Este decreto principi ,> a vigo-
rar na parle relativa ,, untas 
de parodia e camaras ilonici-
paes, em 2 tio janeiro 1futuro. 

DTo9a cubique, 26 cie julho 
de 1892. 

MUGn Ri O TUR. 

N5O pude, como sabes 1{or carta 
particular, cumprir a m !lia pro-
messa de enviar a essa &dacção 
dma correspondencia, pvl,)iinenos 
mensal. mas furça maior me ubri-
guu a isso. 

—Na ultima corresponde ia aca-
bava por pedir—que n'es jornal 
se abrisse uma secção e pecial, 
a&n de desenganar tantas 1esgra-
çados, que" levados pelo !engodo 
de ganhar dinheiro, abandCm a 
patria e vem para Africa, snppon• 
do que esta Wn% é como tliltr'Ora 
fõra o Brazil. AqW num ► atacos` 
se encontram, porque inotãa cu-
nhada éque aflui custa i apaí•ecer,e 
a pouca que ha, está nas ridos dos 
,mouros e bancanos que s4 a ce-
deim a troco de grande agia; são 
estes o verdadeiro ts•po da idiotice. 
E, frequentissimo encontrar aqui, 

á chegada dos vapores da UM Real, 
individuos bem construidcs; nedios 
e possanles, capazes de vender 
:gude, e flue veern coino colonos 

para esta Provincii; de ordinario 
são aquelles que em Portugal não 
Icem leira nem geiri, nem olli:;io 
alguns, porque se teem bens tra-
tam de os amai Irar e nisso I'az••iu 
o qna devem.[): ssadgs alguns db% 
como não encontram colocação, 
porque a l etne -aqtü-#4,denlam 
e sou trabA;iar n ,o ha que co-
mer, Volloi-os ca(lavedeoN esfu-
meados atacados I.)go das terriveis 
Abres palustres, quo quando oç 
não vichine, os torna pelo ineuus 
impos UAlitadòs de trabAio algum. 
0 governo reão tem que lies dar a 
fazer, porque embora, muito hou. 
vesse eku que empregai-os, não 
tem meios cota que custear as 
obras, estando por isso estaciona-
rias. 
A caridade lambem os não pode 

receber já, porque esta inuitissimn 
explorad•1, e eui vista de tudo isso 
só teem á espera d'eUo% primeiro 
uma enxerga n'nma das enArma-
rias do h.,apilal, e depois ou a vala 
do cen)iterio pubbc% se marrem, 
ou as esquinas das ruas e o d-
pendre da,egreja da Mise,,icordia, 
Se Co[lt'aICSCe11). 

E' tristissimo o estado do pobre 
cobmo.- que se deixa MiuAr por 
êmentidis ideias, e abandona o 
pai, a mãe, os irmãos, o ami;cs 
e a terra que o viu nascer, para se 
buscar urna morte quasi certa u 
sempre tol alentos). 

Ainda mesn)o os qne tem officio 
fazem leal era vir para eL I,urgne 
Il;es é melhor ganh Irem no reinU 

?i)0 ou 300 reis diarios, que suh-
jeitar-se avir onde se g1(Iu in 13oa 
ou 2000 diario,, porque, a rnlior 
parto do tempo estão prosirad.,s 
no leito por causa do nocivo ch. 
[na. Quanto nil-hor não é ranhar 
pouco o sempre com lande:'! U 
sustento na lúi-opa é Lambem mil-
Io mai> barato e succoler.to. Aqui 
Ludo é caro, até a propria a;,ua 
que se bebe, por isso mesuro quê 
nau ha poço d'ondo se possa ex. 
Irahir. Nós cã content:!mn-rloscola 
a que se deposiu era cisternas no 
tempo da., chuvas e dama-n08 por 
[mito fr.lizes se esta nus n.-,0 cueba 
a faltar. 

Urna das Cou,a qu( , C lc)Cni'r' 

para os colon ,)s st>rom ma& 
g meados é nsarwn de vir bw por 
(ene Cuma Muiptil (1^n 0 op Paula, 
não é preciso bob: cui t;léia ,6 

quanlidaU,r para se c•►nbl ia arai). 
e inf,.lizmenlo já tenho visto não 
princos Me est ad, ; e titilo Ao 

e que inste i)ara ConSegUIMos 

pouco frll%IO ela (.) 
prelo, pieis esLe fazendo un)i ideia 
superior do branco, vendo•o n'es-
tas condQhs jurei-se com direitos 
para o puder Sair e d'ahi unia 
;grande Miicul.lade para,o moo, 
navio. " 
—cri pelos jr,rnar's. que de P,)r= 

tugal para ca são envladn,, que 
veta tomando incremento bastante 
a Auca ideia de v1'ndor todas os 
nossas colorias fia Afri.(.a Oriental 
e. julgo que da Asia lambem, alia) 
,te que com o produeLo •da venda 
se pague a dìvAi extel•na, e se Sal-
ve a nossa i[l,lepend, nciaf o dar )m, 
os alue la1 prinai o aéeütam. 
que as nossas oAonás abs „ rvein 

lota a ret;eita que ela; produzem 
e  h À a contrah !! I) anríi,;lltreti[c ti : ti 
debAú com a'ln•,trui,uw. 
)QVC ai 'n essas rolunills nh nl•-

vam todo o rr,r„li;rl,lhto gi13 pro-
duza,n e Anils ainda, nem o rIi go 

❑en1 o anirur% Ism) é p•wa os li-
naneeiros de esu(hx que clã ) 
corupele_ u,ne'AC b Ibilit:uhls para 
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operaçt•es magnasgae tão depressa 
dão deficit como sal(1') ;1 nação, 
conforme bem lhes apraz (só assim 
sei explicar as alias Í) b lixas rota-
çi)es dos nossos Litulos publicos 
em epoca ;já de erim o q me pare-
ce um paradoxo, alas vamos 1(lean-
tN:); mas 'que as t)r),sl cul:!nias 
nílo po„ala chegar a prod!lzir 
lnuitissirnu mais que o necessario 
paca a s:!a vida Itere C i.ndopen- 
dente, que mesmo não cheguem, :i 
pa¿;or a .uletropol,, o que ella il.!?s 
tem émpre,tadt,, "  isso é que, 
ninwlou pólo acceitar, em boa 
these de ecun„m!a política. 

Se as nossas colonos rl'~a 
Oriental estivesse,,] sob a Imodeira 
inglLza, AInceza ou alleniã, 11 ha 
muito que chis st•riam umr,)inan-
cial poderoso que recilearia o ! 1)i--
s W1,0 da nação a gtic l?erteucessern. 
O que - nós n:lo sabenlns, ou Co-

tão não que'renlos, é dedicar-nos 
de alrnm mudo a fazer produzir o 
que tanto nos pódt? ciar. Temos 
nesta provincial poi;'õls de terreno 
que bem cullivadus seriam urna 
verdadeira rlqurzl; para isso não 
se gastaria muito. l;:Itav:, que o 
Merco att,znlasse deveras e en-
viasse -para lá c„1 UMs a quem ga-
nuAiria a posse ( lu gICbas e forne-
cesse os meios propr•ios e neces-
stivos de agócultL'ra. 

___•s cn1,)nias agrícolas consti•ni-
(Ias, co111 

flue, um vir'tU,lt! das Cl!111'!tì'iíi'• t•,TE 

que vindico, cum:) por exemplo o; 
•l'flti!t?Cla!i15, t•/i•etll OhI');•a'ini .1 

(InS ° lplacs se r,'[riblll-

,'ia cum n Eructo proan . ido pel., 
(ucsrnu lrab 1:10, ce"uribuind„-ns 
dr'I)ois dí, l,etn t's[abeluci(la a colo-
[lia> Cum ama parle cOnvcnient+; 
cara o ilrazouro pubLeo, a litul ) 
do compensas io piares adiantainen. 
to)s finios; e,'4 ,'s Cn lllnt's, 'il•(•, po. 
d,Iriam o deviinl cunrrih( ,r para o 
Icvanta:ileuG) c importauri i da pro-

\'lnC13 f; pap a r•e'; ener'aQU mural.não só 11"s tlll• n• IY G,,s !;n em•-

prc Mu% in.ls até d:) proprt') uo. 
ter y o qual se lntotuada (festa 
I11 noiva ao taabalho C :i',é lio) ga-
ith•lria tiiï 'I) e diria a pa-, 
tria tine ' ll ! nvias.;e re,eneradc)-
Xes do CS[adn aI) :)IIC) en) ( leio al.é li 

i'IVIS)ln. Ora isto conseguia-se 
do rl •ei,M8 roloniits a a(i►n mi tia-

t 
f.lt) I)nolica 1, quit'Itiva, a jn! 

i! ,l r( LA e jusL, u quillk jungi C, 

ilida tl:r?:1 t:;•:)ì c,,nias e,iivrs•E', 

o ► rlissiunario portu(uiz. tine •n 
mdà(]ll) [ C1I1ilU ÍtU! ,)> ill•lr'tli,•O 

n1)3 sues deveres . siara com Meus, 
para coo) o proximo, jura cum a 
tl):+trop,'1, C pira cousig F U)C,Inn, 
fosse 0 pode(' muderadur ilmiuel-
Ias poquenas obsurnscripçõ›. S(i 
nestas coud~ é que deveria sei, 
per duwó e cnn(x'dido pelo Estado 
a ;Muda de alguns umonoN que 
quisessem ten[ar foriuna, mas logo 
lias( f,)ssurn chi?gados a e.Zia capital 
deveriam ser et,v!adus ai) seu des-
tino. 

Abi Arca a i m*w prnl)ugnae por 
elia se vos agraria e os p ) dares 
c rrnpelentes que file di;.lm execu-
çiu. 

IMIO julgueis que isto é 
uLopia, o luamar lha ! sina C:II)Ci1 

qn se contente só t,ou] Ih 
gii,• se sé ffi?!rr.a-

rri,aa ç[ã+)[ai ai Putario. Cow a ni)inrto 
imilha e a tio t,od;;s t)j que 

mo al una cosia a prospertrl,,de e 
,11tmpên:iOWAI da pateta. 

i'urIbug 1 5rm c(,l ,nias 
d•! ser n ãr, p.,r leso lrlcs,llu yn, 

deixaria 
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não tem elementos bastantes para 
viver por si. 

Parece-me ouvir já a alguns 
mais atilados: Alas nós temos vi-
vido até aqui e as culonias longe 
de contribuireni para as despezas 
da metropole, tem antes absorvido 

parte dos rendimentos llruprius 
d'elia, logo o correspondente está 
em contradição ? Assim se ., dinit-
tiria se o p aiz metropolitano não 
contradisse dividas, como leni con-
trahído. 0 que lhe terra valido para 
consetjuir os grandes emprestamos, 
que tem recebido, são exacta nente 
as mesmas colunias; alienem-se as 
possesiõ,s ultramarinas, e queira-
se contrahir um outro emprestimo 
por minint i que seja e Portugal 
verá qw, não terra quem se con-
doa d'elle. 

(continua) 
Vósso amigo. 

Euailio .luchado. 

SCIENCIAS E LETTEAS 

ur ANG ES 
Junto á mulher que se ama, 
tira-se mudo, é de fé: 
a alma o jubilo inflamma, 
—Nãr, se sabe o que sa é. 

Volta-so á carga, animado, 
11131 el'a sorrir-se quis, 
adeus, recado estudado 1.. . 
—Não se sabe o que se diz. 

E se nos paga o enleia 
que nota n'mm olhar fugaz. . 
rneite-se o amor de permeio, 
—Não se sabe o que se faz. 

(Imt.) ALVES Cslal'o. 

PUBLICAÇÕES 
Recebemos: 
—•Os n.°' w, 191 e 192, 4.° 

dnuu, lio Amigo da Religião, mui-
to bem redigido semanario bra-
carense. 
—0 n.a 4, 10.° anno, da Gazeta 

de Pharrnacia publicação mensal 
de pharmacia e chimica, orgão dos 
interesses profissionaes da classe 
pharmaceutica. Administração — 
Hospital Estephania, Lisboa. 
—0 n.° 3, 11.- anno, da Revista 

Critico -Bibliographica Luzo-Hes-
7lanhola, revista mensal, dedicada 
a critica litteraria, nacional e es-
trangeira, de que director o illus-
Irado escriptor Sr. Caldellas y Agui-
lera, aquem deve ser dirigida to-
da a r.orrespondencia. Vianna do 
Castello. 
—0 n.- 8, 3.° anno, da Dosi-

vinetria, revista mensal de medicina 
dosimetrica, baseada na physiolo-
gia e experimentações clinica, se-
gundo o methodo do dr. Burg-
graeve, que se publica no Porto 
sob a direcção do Sr. José Ber-
nardo Birra, laureado do Instituto 
de !!Medicina Dozimeti ica de Paris. 
Summario: — Processo de caran-
guejo, M. B. Birra—Origem e na-
tureza das doenças infecciosas, B. 
L.—A febre tvphoide, dr. Bour-
don—Notas clinicas e therapeuti-
cas, J. C.—A Dosimetria permto 
os factos, ilMarnoco e Souza—A 
Dosimetria justificada pela pro-
pria allopaLia. Theotonio Pinto 
IIenriques--Effeitos dos banhos de 
sol, Juan Solery Roiz. 0 organis-
mo puro, Theotonio Pinto Ilenri-
ques—Sentença d'appelação. 
—0 n.° 56, 5.° anno, do Guía 

de Saade. periodico mensal dedi-
cado ás familias, propriedade da 
1'harmacia J. B. Birra e Irmão. 
Porto. 

DIA A DIA 
Fazem annos : 

Hoje— a exm.a sr. D. iMaria 
da Gloria Pereira Nionteiro e o 

sr. Antonio Luiz Pereira de Car-
valho. 

Amanliã— a exm.a sr.a D. 
[Éosa Furtado Alão. 

Dia 16—os srs. José L,)pes 
Vai ella e Albuquerque e E,luardo 
Lemos. 

Dia 18—a exm.a sr.a D. Mar-
„anda Julia Peixoto d'Azevedo 
Bmiito. 

Dia 20—os srs. José .ilaciel e 
Joaquim Lopes Vieira. 

fleoressnu seg unda-feira de Lis-
boa, o nosso illustre amigo e pres-
timoso conter•raneo, o Sr. dr. 11:1-
nw]. Paes de Vill;;s Boas. 

S. exe.a ab►eviou i sua demora 
na capital em cousequ,,ncia de ter 
passado bastante doente seu inte-
ressante filhinho, o qual se acha, 
felizmente, muito melhor. 

Encontra-se ria sua quinta da 
tranqueira o sr. dr. Antonio Au-
gusto d'Azevedo Villaça. 

Pariu para Vianna do Castello a 
exru.' sr.•' D. Ilortencia de Sousa 
Pereira, esposa do sr. INIm uel 
Vianna, acumpanhada de suei so-
brinha a hxin. a si-." D. Lucia d4 
Sousa Pereira. 

Esteve em Vìlla N,,va da Cer-
v'eira, o sr. Antonio E•iiiliu da Cu-
nha Valle, digna, tenente d'itifan-
teria. 

Foi para a praia d'Apulin com 
suas oxm. as filhas, a exm.° Sr.,' D. 
Fausta tia Gl.,ria Bibeiru e Cruz. 
de Barcellinhos. 

-F-
Eetá na q,linta do Gallo ( Bar-

cellinhos) o nosso respeitavel ami-
go e distincio medico portuense,sr. 
dr. Agostinho Augusto de Faria. 

(-h-gou á sua quinta de Gilmon-
de o Sr. cummendador Manoel 
Gomes Barroso. 

Está entre nós o Sr. dr. hlanoei 
Coentro, esclarecido delegado lia 
comarca de Reguengos e cavalheiro 
muito distincto, que veio visitar o 
digno delegado da comarca Sr. dr. 
Nunes da Silva, em casa de quem 
se acha hospedado. 

-I-
Ante-liontem, partia para a praia 

d'Apulia com sua exm.a família, o 
Sr. Antonio Gomes da Cunha Gui-
marães, digno vereador municipal. 

Parte lambem amanhã, para a 
mesma praia, com sua exm.a fa-
rnilia o Sr. dr. Antonio Ferraz, 
nosso ainigo e habil clinico. 

Veio de Paris o Sr. Francisco 
Velloso Barreto. 

Chegou a este gila bastante do-
ente, o Sr. Guilherme Joaquim Nu-
nes, digno chefe da Estação do 
Cauligho de Ferro do Pocinho, e 
cavalheiro muito estimado entre 
nós. 

Deveras estimamos que dentro 
em breve se ache completamente 
restabelecido. 

Acha-se entre nós o Sr. dr. Joa-
quim Gonçalves da Costa, muito 
digno delegado • na comarca ele 
Vieira. 

Tem passado, levemente incom-
modado de saude o Sr. Domingos 
Miguel d'Azevedo. 

No comboio expresso de hontem, 
partirani para Vigo os srs. Antonio 
Fiuza e exm.a famiiia, Luiz Rlon. 
teiro Pinto Basto, Alberto de Jesus, 
Antonio Alado e Julio Vallcngo. 

Encontra-se n'esta villa hospe-
dado com s. exm.a famiiia em casa 
do Sr. Gonçalo A. Alves Pereira, o 
Sr. dr. Antonio de Sousa Pinto, 
illustre advogado nos Estados Uni• 
dos do Brazil, distincto escriptor e 
apreciavel poeta. 

Estiveram entro nó, o•rs. dr. 
Josè Brandão Pereira. Uinureiro 
pagador d: Braga e Ilipoli, 1Vlrli,1. 
apreciavel poeta, filho do stitictn 
professor ir. Placi(to !Caia 

-i-
Com f,quenrl demnra•steve 

nesta vil! ' o sr. cunlureladnr 
José Fer.ir'a de }l;b(lliães;li;no 
pr•esiriena da ccirnrrn,.,ãu di, ictal. 

PEEI SEMADA 

broa-srcon, tuna a ma¿nific(•ria. 
domine passado, no t("mplo aos 
T errei-•, a solemnidadr/ de NOsa 
Seuhurdo Carmo. A eRr'j;1 esa-
v'a purlosameote urnamentad;l. lo 
calco fase ouvir a musí•a da (a-
pella é Sr. C:(rreira e lia rela ( 1-

cou a nda Bsrcellcnse. 
Ao alr)ito'si t,iu ó preeniiniite 

cultor Irngua pateia e nradur ,a. 
e,rado,'. Or. Alves :1leudes. que 
cnm,i nipre e corri sua perer;rina 
eloqucia. atirahiu, entt,vou, do. 
ininui arreb;rtou o s,,lectu e nu-
mero., audilorio, qaí; u ouvia. 
Cbrnole transportando n. ein Ma-
r;1% ilhas e de,,:ltl(nbrarllea conce-
pçuass mais enc;lt,ta,loras t, sur-

?nteS regmes do boll ,, a 

que i'aito salve gel iridar-su u ralai; 
prod)so artista da palavra que, 

o nu; paiz possue. 

A -gado. -- 113 dias, afu•,•u • r' 
no, n avado um rapaz de 14 am-
uos, tural tia freguezia ele Gil-
rnun G h 1 do sr. Fraucim:u G i-
u(es lua. 

nNiea suo j.-1 r4111a - 11ojN 
local jarduu publico, desde as 
7 '/s 9 e '/g tia tarde, a banda 
dos.mbeiros Voluutarios. 

••Qsaáo—Receheuuls o igra-
decos um exemplar impresso elo 
Sern do SS. Sacramento e do 
Copo de Jesas, trabalho por-
teno.do insigne e notavrl ora-
dorgrado, Sr. padre Domin90 
Persa, que revel•,u em sua obra 
toca grandezadti seu saber e tu-
Ú vastidãodc sus erudiçãn,mór-
mq erra assu raptos biblicos e 
do,iticos. 

r•ença cio sentino —Fall'•-
ceim Lisboa no hospital de, 
ninha o preto Ilalel:ão, um 
explar tia molestia der►onai-
nap do—somno, — e que ha 
po) mais d'um mez viera da 
pr,ncia de Angola, aGtri de ser 
de amente diagnosticada e 
ob,vada a referida molestia 
poados os medicos que assim 
o rejassem. 

,z-se- lhe a autopsia, e vae 
seL,mettido no governo um re-
lato sobre as observações fei-
ta 

;gi<w>eírrueanrto ?— 0 cor-
re.ndente de 1 isboa, para o 
no collega de Braga RO Rege-
nei;orn, na sua carta de 5 d'este 
mo dá noticia da appresentação 
do,vd.° José Marques Lima na 
ega de Chorente d'esto concelho 
dearcellos. 
-a o despacho do rev'd.° llMar-

qu Lima, que fez concurso por 
Aras publicas ;i egreja de Laun-
d(do concelho da Povoa, e nas 
voeras de Rei, provido em Cho-
ree, por concurso documental, 
te a mesma data do discreto, que 
ahsentou na egreja ale Santa Ma-
rito Gallegos, deste mesmo con-
ceo de Barcellos, o r•ovd., José 
Jeluim Douteiro, de 1Melgaço: 
ur que não faltou tambem o 

ilktrado correspondente no pro-
vi2nto d'esta ultima egreja ? Fui 
esiecimento. 
. • 0' Costa, apita 1  
LI)provaçáo—Na quinta -fei-

raaassada fez exame de latim, no 
ly,.0 do Porto o Sr. Miguel Tobin 
Fanandes Braga, filho do sr. dr. 
A,Augusto Fernandes Braga, di-o 
gn juiz de direito d'esta comarca. 
s nossas felicitações. 

0 titia alie S llacwas-0 pre-
sidenle doi'Estadhs Unidos, flar-
rison, assigiio❑ uma lei Iirnitan-
do a 8 horas o trabalho do, 
mineiros e operamos  das obras 
do 

sara[ n2ev—i-sa io— Passou o 

decimo terceiro anno de sua pu 
blicacão o nosso collega local 
«Folha da \(anhá.» 

0 i.ol or-0 excessivo perindo 
de ca lor que vamos alravessan-
do, leva a crer que nunca fosse 
[ão elevada a lernperMur'a. 

Já houve muito mais calor do 
que hoje, a não ser que mintam 
OS velhos chronista2. 

Ein'.195, dizem elles, as arvo-
res incendiar:un-se espontanea-
mente. 1 Em 1699, a agua en-
Irou em ebuli Zt•) nas garrafas 
sob a' acção solar. 

No mesmo anno um Industrial 
de, Paris vendia nas escanas ele 
Notre-Dome, ovos cosidos. .. ao 
rol ! 

Em 1793, o lhermometro 
[icinlur subiu a 38 ,rausá som-
bra, os verrrle,lores não tlnhain 
srnã,l fructa cosida ... tias ar-
vores 1 

lícccnt•mente, em 1865, a 5 
dë svienibro,o Iherinoinetro inar-
cou 1." eenligrados. 

I;iu 1,8 71 ` tambcm em se-
leinbro, o thrruiometro tuarcon 
35.°... Dizem w jornacs estr•an-
geiros .. . 

41u110 exportado —Duran-
te o mez passado, loram expor-
Iadas pela barra tio Porto 6:852 
pipas ele vinho, no valur de 615 
contos de, reis. 
Passantentto — FAleceu no 

[tio de Janeiro par;1 undt3 fui ha 
pouco mais de urra anno, o Sr. 
Joaquírn Souccasmrs, que por al-
;uns anno; aqui l;xerceu o lotar 
de solicitador. 0 seu pascarnento 
fui (Imito se-stido nesta vi(ta, onde 
o finado contava numerr)sos aini-
gos. 
A todos os sena a expressão Sin-

cera de nosso sentimento. 

ASND\'f,[OS 
5.° officin. 

1.a praça 

No (lia 28 do corrente mez 
d'af;osto, por 11 horas da mz-
nhã, no tribunal judicial d'esta 
comarca, Icem de entrar em ar-
rematação os hans penhorados 
aos executados Alexandre Anto-
nio Francisco Gaiollas, mulher 
e filho Manoel Francisco Gaiol• 
Ias, de Palmeira de Faro, na 
execução que lhe move Antonio 
Villa Gleão dos Heis, de Fão, e 
são:—Umas casas torres e ter-
reas e seus commodos e junto 
terreno de lavradio e horta com 
anua de lega da reina de Traz 
do 1lonie Couro, no logar da 
egreja, de Palmeira ele Faro, 
allodial, avaliado em 2:845-3320 
reis. Bouça das Lajes de malte, 
e pinheiros, na mesma fregue-
zia, avaliado abatido o foro de 
120 reis e laudemio da 4.a 

que paga a cainara' d'Es-
posende, em 299:910 reis. Uma 
bouça de matto e pinheiros no 
sitio cio Penedo, da mesma fre-
guezia, avaliada abatido o Foro 
e laudemio da 1.t.a de 120 
reis que pata á camara, 
em 1,53:660 reis. A bouça Ve-

lha de lavradio, na mesma fre-
•nr.zia, allodial, avaliada cria 
28't:420 reis. Oonça dos Lagos 
ele lavradio c mano com agua 
ele rega, avaliada abatido o foro 
de 220 reis r l;an,lrmio ria qua 
rr ,ntenn, eira 335:332 reis. [- ou-
ça da Feli;t li, de lavradio e !: 
nlnllo com pinheiros, na mesma 
freguezia, avaliada abalizlo o 
foro de 220 reis r, laudemio da 
quarrntena que Lana á carnara, 

em 3M-Ai•73 reis. Tomadia rir, 
mrllo e pi3111•'ifCS no sitio da 
leira, da mrsnia Ireguezia, ava-

lia da abati ,lo -o foro de 60 reis 
e lau iemio ela quarentena que 

pana 5 camara, e•n 1r>2:580 
reis. Unia leira de matto e pi-
lilielr•oS no sitio ela Nomadia, d:t 
mesma freguezia, avaliada. aba-
tido o foro riu, 80 reis e laude-
n►io da ,quarenh,11a que paga á 
cainara, em 290:1 60 reis. To-
madia da t;ruzinha de malto e 

ímilieir•os, al!rnlial, ria mesma 
fr e ; uezia, avaliada ern 15:700 
reis. Una leira de malto com 
p nhr aros no sitio fera dei tllolta, 
riu V111a I;liãn, allodial, avalia-

da eui 38:000 reis. Loira dos 
Moinhos de lavradio com aana 
ele rega, em l'alnleira do Faro, 
allodial, avaliaria em 23:2(50 
reis. Leira dos CoJecidos, de la-
vradio, nn mesitri fregut,zìa, al-
I ad►al, avaliada em 7:500 reis. 
Urna leira de lavradio com anua 
de rega no sitio da Foolainha 
da mesma frr; uezia. allo,lial, 
avaliaria em 10:600 reis. Ultra 
(rira lavradia com agua de rdga, 
allovii;d, no sitio da Senra, da 
mesma freguezia, avaliad a em 
17:460 reiç. Na inesina fre-
gnrria e sitio ,Ias 111::11as da 
Agra, 1101( leira de ► nallo com 
pinlrr•ïros, allodial, avaliada ern 

9:500 reis. Na mesma freguezia 
e agra alo Sinta V;iia a ieira dos 
Par•reiros cie lavradio e agua de 
rena, :ilio•li;il. avallada em reis 
10:250. Na mesma freguezia e 
agra a leira do Penedo de ia v ra-
dio e m,rtto com anua dE ruja, 
avaliada abatido o foro cie 120 
reis e laudemio (ia 4.a que paga 
á cainara, aro 27:203 reis. Na 

Ines,'],' freuezia e sitio da Deve-
za um.► leira de mano, allodial, 
avaliada em 2:200 reis. Na mes-
ma freguezia e agra de Sarila 
Vaia e sitio do Esqueiro, uma 
leira laaradia com agua de re,m, 
allodial, avaliada em 60:680 
reis. Na mesma freguezia e si-
tio da Fonte Secca, uma leira 
de niatto, allodial, avaliada em 
3:000 reis. N,i mesma fregue-
zia e sitio dos Linh ares uma lei-
ra lavradia cora arvores de vinho 
e agua de re„a, allodial, avalia-
da em 66:920 reis. Na mesma 
freguezia e sitio dos Trancos 
uma leira lavradia, com anua de 
rena, allodial, avaliaria em reis 
14:240. Na mesma freguesia e 
sitio do Canlpo elo [; ego, ume 
leira lavradia com afilia de lima 
eallodial, avaliada em 
1 i:600 reis. Na mesma fregue-
zia e sitio do Pinlieiral uma leira 
de mano e pinheiros novos, al-
lodial avaliada ein 17:000 reis. 
Na mesma freguezia, a leira rios 
Trancos, allodial, com aana de 
rega; avaliada em 10:080 reis. 
Na mesma .freguezia, e togar de 
Suráto uma casa torro com co-
bertó o junto terreno de horta 
lavradio, com latas e agua de 
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. er•  tl;i )".or1-te, a!lolial, avaliada 
em 436:900 reis. _ ã mesma fre-
guezia e lugar da l{útitainha uiva 
leira de Iavraelio P nina de re-
.ga, allodial, avtlli i•Ìa eia reis 
113:300 reis. Na rl;esma fre-
guezia a leiva dasTu~ssas com 
agua do rega, allodial, avaliada 
em 43:31,0 reis. Na tnr•sma fre-
guezia e sitio da Travessa uma 
leira lavradia com f{ 11.E de ri=F:i, 
a!lod]ai, avaliada eiil 19:5 0 
reis. M, mesma f ogueá,1 e si-
tio da Alivez•r cnr:1 I atluena lei-
ra dt, matto„ allodial, avaliada 

eia 600 reis. Na inestna frer,ue-
zia a leira de UnI rires de Ia-
vradin com agua de ri.,ga. da Fon-
te, allodial, avaliada cri] 11:600 
-Tris, Na mesma e sitio 
do Liniiar•es rima leira lavradia 
com arvores e anui df' rel,?a, ai-

lodial., avaliada eui 17:200 reis. 
_Na mestria ir'eg11ez1a e , StI.:O d0 
Monte de Terroso, a toa adia de 
Itelgueiras de matoo e pinheiros, 
allodial, avaliada em 190:000 
reis. Na mesma tregue'zia e. 

T 
tlnl'a de anta ` ata uma leira 

Ìavrailla e agira de rega, avalia-
da abatido o foro ;iiinoal de 
34,746 I. de ni1Uiãn( que paga 
,os herdeiros do de f,18-
boa, a tlnantia de . 02:950 reis. 
Na mesma fregtiezia e agia 
de Su7.Zi0 uma leira lavradia 
com anua de rega e ura ca' 
beceiro de matto, allodial. 
avaliada em 67:380 reis. 
Na mesma freguezia e sitio 
de Sua Senra uma leira 
lavradia e agua de rena da 
Fonte, allodial, avaliada.pm 
11:360 reis. Na mo =a fre-
guezia e sitio diz 1'omadict 
urna leira de inatto, allo-
dial, avalia !a em 3:000 reis. 
Na mesma freguezia, e si-
tio do Sovereiro urna leira 
lavradia e matto cora atua 
de rega da Fonte, allodial, 
.avaliada em 27:28'0 reis. 
Na mesma, freguezia e lo-
gar da Gosta, urna tomadia 
de m itto com pinheiros e 
penedos, allodial, avaliada 
em 46:000 reis. Na rires 
iria freguezia e sitio ala Bori - 
ça Nova uma leira de matto 
com pinheiros novos. allo-
dial, avaliada em10:000 
reis. Na mesma freguezia 
e sitio das Bouças iXovas 
uma leira de matto com pi-
nheiros. allodial, avaliada 
em 13:600 reis. Na mesma 
freguezia e sitio das Bouças 
Novas urna leira de matto 
com pinheiros novos. allo-
dial. avaliada em 6:700 reis. 
Na mesma freguezia e sitio 
das Bouças Novas uma lei-
ra de matto e pinheiros, al-
lodial, avaliada em 14:600 
reis. Na mesma freguezia e 
sitio das Bouças uma leira 
de matto com pinheiros, 
allodial,avaliada em 15:800 
reis. Na mesma freguezia e 
sitio das Bouças urna leira 
de matto e pinheiros, allo-
dial, avaliada em 7:000 reis. 
Na mesinafreguezia e sitio 
de. Peneguda, logar de Su-
zão, uma bouça de mato 
com pinheiros allodial, ava-
liada em 286:000 reis. Na 
mesma freguezia a leira da 
Agrinha, lavradia, e marfo, 
allodial, avaliada em 43:860 
reis. Na mesma freguezia a 

leira do Campo do Reg,), de 
lavradio com agua, de reg a 
e lima, allodial, avaliada em 
73:'0.10 réis. mesma fre-
guezia e sitio elos Lagos ou 
Feitada uma bouça de mat-
lo com pinheiros, avaliada 
abatido o foro de 220 rs e 
laudemio da 4.a que paga ã 
Gamara, em 287:237 rs. Na 
freguezia das Mariizl)as, lo-
gar de Covas uni predio de 
lavradio matto e pinheiros 
com agua de rega e lima do 
tanque que em si tem, ava-
liado abatido o foro de 600 
rs e o laudemio da [1,.a que 
paga a camara, em U2:377. 
Na mesma fre ;uezia das Ma-
rinhas, logar de Covas uma, 
propriedades de lavradio com 
arvores de vinho, matto e 
pinheiros, allod*al, avaliada 
i4.7:82,0 rs. Na mesma o si-
tio d'Aréa uma leira de 
matto com tema pedro*.ra, 
allodial, avaliada eni 12:000 
rs. Em Esposende e sitio 
da rua da Ribeira urna coza 
terrea com seus comino los 
UM pequeno quintal, allo-
dial, avaliada em 200:000 
rs. Em Esposende na rua 
da Ribeira uma casa terrea 
só com paredes, allodial, 
avaliada em 50:000 rs. Em 
Esposende e na mesma rua 
duas casas unidas com seus 
commodos, avaliadas em 
.350:000 rs. Em Esposende 
na mesma rua, unia casa 
terrea com seus commodos 
um pequeno quirital, allo-
dial. avaliada em 190:000 
rs.Ern Esposende e na mes-
ma rua outra casa terrea 
coni seus comnlndos e quin-
tal. allodial, avaliada em 
160:000 vs. Em Esposende 
e na mesma rua uma caza 
terrea em construcção o 
quintal, allodial, avaliada 
em 160:000 I-S. E nr hspo. 
sonde: e na mesma rua ou-
tra casa terrea com seus 
commo tos e quintal, allo-
dial, avaliada em 200.000 
rs. Em Esposende na rua da 
Ferraria uma caza torre 
com seus commodos e quin-
tal com poço entre cinco 
consortes. avaliada com 
abatimento do foro de reis 
15;000 elaudemio da 4.x 
que paga a Ernesto Emilio 
de Faria Lima, em 6S:250 
reis. 
Por este são citados tolos 

os credores dos executados 
para assistirem ã arrema-
tação e mais termos do pro-
cesso. , 

Barcellos, 5 d'agosto de 
1892. (261) 

Verifiquei aexacção, 
O juiz de direito, 
Fernrindes Braga. 

O escrivão ajudante do 5 
ofllcio, 

Franeisco d'Assis Alarques 
d'zevedo. 

o 

PADARIA • M 1LITAR IOC LISROA 

0 conselho gerente da dita 
padaria faz publico que recebe 
na sua secretaria até as 12 ho--
ras do diz'24 do'eorrente mez 
d'agoslo, propostas eu) carta fe-
chada para , o fornecimento de 
rações ele forragens, deSd? o 1.° 

do outubro do corrente anho até 
31 de março de 1893, para con-
sumo dos sol}peles dos corpos 
que vão indicados no mappa 
abaixo transcripto,bem conto dos 
salipedos de todas as forças e 
dos officiaes montados flue tran-
sitem ou estacionem nas locali-
dades designadas no referido 
mappa, sendo cada ração com-
posta de 5 k,5 ale palha de tri-
go ou kno-2 k,490 de grão 
de cevada--O k,830 de fava e 
Ok,830 do inilho. 

As propostas serão abertas no 
(lia e hora supra, aGln de se fa-
zer a adjudicação. 

As condições estão patentes na 
secretaria do conselho e nos cor-
pos para onde se faz a arrema-
tação. 

CORPOS 
f LOCALIDADES 
11 (INDE H,srão 
(AQUARTE LADO 5 

Iafant., 9, ... Lameoo 
D I .... Guarda 
» 13.... 1 Vllla Real 

Laos 

b 201.°bat Guimarães 
b >, 2, ° bat. i3ar'celïos 
n 

1 n 

b 
u 2:3.... 

2 t i.° bar. •Covilllã 
n 2.° bat,•Penalnacõr - 

Coimbra 
Pinbel 
XImeida 
Tavira 

D 6.... 1 Leirià 
7.... ' Valença 

• 8.... •Abrautes 

Secretaria do conselhü geren-
te da Padaria militar de L s`.ioa, 
em 25 de julho de 1892. 

0 secretario, 
Pedro Aurelio d'Uhveira. 

aspirante; d'administraç;í,1 militar. 
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2.(' BATALNÃO 
0 conselho eventual do r •feri. 

do bata hão faz pub ico, que no 
dia 22 dei corrente, pelas i i ho. 
ras da manhã, se procederá no 
respectivo aquartelamento, á no 
va arrematação em ha,ta pub'ica, 
dos residuos das sentinas do 
quartel do mesmo batalhão. pelo 
periodo de um anno, a começar 
no i.° de setembro proximo fu. 
Luro, e terminar em 3 i de agos-
to de 1893, por não ter sido ap 
provada a arrematarão que teve 
Iogar no dia 27 de ju ho findo, 
por s. exc.a o director da admi-
nistração militar. 

U: concorrentes a esta drrema-
tGcão apresentarão as suas pro. 
postas em carta fechada, sendo 
por elles assignadas e petos seus 
fiadores idoneos, declarando su-
jeitarem se a todas as disposIC6es 
do respectivo contracto, as quacs 
se acham patentes na secretaria 
deste batalhão, desde as 9 horas 
da manhã ás 2 da tarde. 

Para ser admittido ;i licitação é 
indispensav,•l, ter depositadti no 
cofre deste conselho . eventual, 
antes da abertura da praça, a 
quantia de io:000 reis, deposito 
este, que depois da approvacão 
do contracto defenitivo, será tran-
sterido para a delegação da Cai-
xa Geral dos Depositos, nos ter-
mos das disposic6es em visor, 
restituindo se os derreais deposi-
tos, terminada a licitação. 

Quartel em Barcelos, 13 de 
agostode 1892- (262) 
ü secretario do conselho, 

Antonio Rodrigues. 
capitão d'infanteria 2o. 

AtlUE.NIATAÇÁO DE BENS D(i 
1►AIZ 

1.a praça 
No dia 21 do corrente, por 

.1 1 horas da manhã, á porta do 
li liunal judicial d'eala comarca, 

perante o juiz de direito Xe ata' 
111eSma (' o eScrl•'ã0 do '1.° off1• 
cio, (' ardoso, se tei•1 de proce-
der á arrematação dos I)ens pe-
nhorados a Mento José da lloct)a, 
solteiro, maior, & freg,trezia 
d'Uliveira, na execução de sen-
tença por cintas e muita, que 
lhe protnoveríi os empregados 
d'este juro e o snr. doutor de-
legado tio Procurador Fiegio 
n'esta mesma cornarca, como re-
presentante da Fazenda Nacio-
nal, es quacs bens são os se-
guint-est 
Rezis doe K•.àl!• a99®c•tiaes. 
1.°—=-Na freguezia d'Oliveira 

e lo,,ar do Souto da Porta, `a lei-
rã denominada da Senra, de la-
vradio com arvores de ninho e 
agua de rega, avaliada em reis 
24 7:320; 

2,°—Na mesma freguezia e 
lagar rias Quipiãos, o cortelho 
denominado das ( iiveiras. de 
lavradio com arvores de viubo.e 
oliveiras, circirrndado de parede 
e avaii--ido em 83:980 reis; 

3.°----lia dita fre uezia e Io-
gar, a bouça denóminada ela C -
cliadinha de matoo o •inlreiros 
com 21 traços de pinnciros den-
tro d'ella, e avaliada cm 40:000 
reis. 
li•.ai• ee•a••sa••â• sal} r•t••a≥g•z° 

r<li'á •ï;ti•s•c-eg:a •ï•ai£ane•ari°e• 
da elidZ-1C de nr a-a. 
4.°®Na mesma frrguezia e 

logar de S. Sebastião, o lameiro 
dos. Arniães, de lavradio cora ar-
vores de vinho o agua de lima e 
rega, avaliado cum abalimenlo 
do capital do censo em 193.080 
reIS. 

••cag• •sao•d33s••s• •€a e•tata•cva• 

4.2A`r•tvr1i11r.J OS•i2de, da c -
Q•Ad'sï-  

5.°---iïa dita fre cozia e io-
gar das Quintãos, a leira deno-
minada d:i Areia,, de lavradio 
c;im arvores de + anho, avaliada 
cura abatiinonio do capital do 
foro e lau ,lemio, em ,50:740 rS; 

6.°—Na referida frei uezia e 
Iogar, o cortelha, denominado da 
Vinha, terreno i-; culto com oli 
veieis e fl uctt'iras e junto as pa-
redes de urna casa terrea em 
construcçtto com algumas pecaras 
apparcihaaìas e um espigueiro 

velho de casl inlw em pés de 
pedra, e ava!i"13o coro abaitmen-
to do capii;tl tio foro e laude-
tr.io, erra 26:850 reis. 
Hn2Z frisa.e2r a àeaaa•:la• 
7.'— Na predita fre7uezia e 

alia) elo calvo. a tomadi:r tic-
notr•ireada ela Coulatla, de' niai 
to e piriliciros i1o•:os, dívidIU a 
por marcos e avaliada livre do 
foro e laudemio, emn -1715,470 
reis. 
F outro sim, por este ficam 

citados quaesquer credores in-
certos do executado, nos terrrïos 
do art., 8'14 cio Cod. elo Proc. 
t,iv. para os delidos effeitos-. 
Barcellos, 1 d'agosto de 1892. 

VcriGquc•i a exacti dão, 
0 juiz de direito, (25,5) 
Fernandes Braga. 

0 escrivfto alo ! 1.° officio, ' 
João Botelho da Silva Cardoso. 

ARRMNIATAÇÃO 

No (lia 2 t do co,rr•nte ipoz 
d'agosto, por 11 horas ala ma-
nhã, ❑o tiibunal judicial d'esta 
coniarca, teta de Vnlral' 0111 cìi'-

remal.ação os heris penhorados 

aos executados Braz (VAranjo e 
mulher, de S. Miln(ei da Car-
reira, ria execuç;zo e]tre Ïhes 
MOVO a Con'ral'la do santlSsl-

nio Sacramento de`Camiezes, o 
são: Urnas casas altas com seus 
cominados e junto terreno de 
morta no Iogar de Camboxo, 
avaliadas em 203:000 réis. 
Leira de Caxaes de lavradio com 
agua de reta da poça de Caxa-
es, avaliada' em 117:000 reis. 
0 campo ala Bouça de Paços de 
lavradio cole agua d 1 e lima e re-
ga cia mina de ileboredo que 
vera pelo rego de José ala Costa, 
avaliado em 408:000 reis. 1,ei-
ra d-; Caxacs na agra do mesn;o 
nome de lavradio, avaliada em 
-2!x:000 reis. São situadas em 
S. Miguel da Carreira. 

Por este são citados tortos os 
credores elos executados para 
assistirem, a arrernataçuo e inais 

termos d0 processo. (--256) 

Barcellos, 30 de iulho de 1892. 
vetiliquel a exacção, 

0 juiz de direito, 
•er•t«rtdc's !i9'(u)rc. 

0 do 5.° ofliclo, 

Francisco d'Assis l̀lllarques 
d'Azeved o. 

,IICQO  

D.9I'CO DE R.1RCE►'.0S 

BÁLANCETE EM 30 DE 
JULHO DE i8.; 2, 

ACTIVO 2 _ 
C ixa, 0:'165: 52 
Acciunistas, prestações 
a recr ber'i 
Letras desco;,tidas, a 
receber e toinad;is 1 I'61G:49í. 

Contas c,orrèiites'cuni 
6áïíiiAia . 59:7;J7.336 
Leiras cauciúuadas 2 : 320:390 
Einprt•stimcs sobre 
penhores 
Devedores por. escri= 
turas : 
1ae;}cias no paiz 
Lett'iis crua li(iuidaç,io 
Cre.ditus d;ixídosos, 
h'Uvei'• c eufl,(I 
AcçbcS (1e; cunta 1,ro-
pria 

Caução da nereida 
Pru►•riedadus 
ir atad;is 

Gastos geraes 
Divi11en;t(1 d,) 

111 0, 41,0 

223:000 

3.1489:500 

á.: 5• i ', : 00[1 
211:867:620 
,3:702:0'_'8 
3 X31:2_'8 
í : 700:000 

130:700400)0 
3:000:000 

2:7 i, 1: t%0 
3•5:G•0 

1. 5),17:x)00 

ireis 'u  33 r.: t st9:ü:'8 

:rr1°i81•1à 
Ca p i tal 120:900:001) 
Fundo de reserva 
Reserva liara) Ii+lni,la-
cãas 

i3elioSÌC,C•â ri prif ,j 

à ord,•rn 
na Caixa cco-

n+arnica 
G.)rencia do Barrico 
Dividendos a panar 
credores e devedores 
geraes 

Lucró• e perda'5 

i: ssit):C1110 

3,3t'S:19-1 
'1r:3:' IW788 
lr:iï:p1:.-72 

3:318:;97 
3:000:0011 
617:965 

2• t :1220 
315518:679 

Deis T 3!' : 126.618 

Barcellos, t (1,1 agosto de -1892. 

Os geR.C~B3 
Antonio José lionieiro de Lin;w, 
Joaquim -de Faria Machado, 
Dawi,,gos de I'ipueifedo. 

•1•a•••:a':?•r,ey a,• •:iaa•tair••:.,±.ae•-
cãíeipa )k1 

`rendem-se 66 obrWarõcs da 
carreara de Barcellos. 
' Quem as pertender, dirija-so 
a esta rcdacçzto. (,.? fi0) 
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A'NOVIDADES LITTERARI.1 
vende em todas as Iivrãrias o na casa editora de 

2,12, Roa Aurea, 4.° 
o 

CAPITULOS DE HIS1'0It1A REILGIOSA 

d • x 
in-1`2.° de 225 paginas  000 reis. 

• ã0f àRI , 2• 1 í1_ ëº• í-

por iiiiii •) rasí1e!x-o 

v a 1 wn; in-12.° de 393 paginas..   800 reis. 

0 ENSINO GARGI-! AROI 
EO 

W1U5B0 PENIfEVIU)U DE S, PEÉRAI;DDO 
POR 

FERREIRA-D EUSDADO 
Um magnifico volume de 340 paginas, preciwo repositorio de 

assumptos penaes 
PRL'ÇO 1;j 00 REIS 

GODIGO AM1TINISTRATIVC 
APPROVADO POR DECRETO DF 17 DE JULHO DE 1886 

conca iiiiin appentIlee conten(lo: 

1.° Toda a legislação relativa ao mesmo Codigo, publicada até hoje, 
2.° Reforma da Camara Municipal de Lisboa 

3.° Reforma da organisaçã o judiciaria de 2 de dezembro de 1891 

e seguido de um 

REPERTOBIO ALPHABETICO 

Pregos-- Brochado 300 reis—Cartonado 400 reis. 

GUILLARD, AILLAUD E C. ,,. Editores 
47, Rue do Saiot André-des-Ares, 47—Paris. 

Filial:--= 242, Rua Aurea, 1. 11— Lisboa. 

LIVROS DE EDUCAÇÁO 

ELEMENTOS DE GEOGRAPHIA GERAL 
POR FERREIRA-DEUSDADO 

Um formoso volume de 560 paginas com bellas gravuras, 
cartonado em percaline 

PREÇO W00 REIS 

ALGUMAS NOÇõES 
DE 

LINGUA E LITTERATURA PORTUGUEZA 
POR 

Conforme o programma oflicial para os alumnos de instrucção secundaria 
Um vol. in-8.° de G_1. paginas: 300 reis. 

GUILLARD, AILLAUD E C.-
47, Rue Fie Saint André-des-Aras=Paris—Filial, 242, Rua Aurea, 1.° 

Lisboa. 

DE 

DIVULGACAO S CIENTI FICA 
PNENOMENOS DA ATMOSPWERA 

r) ú 

Lindo volume de 250 paginas co m 60 gravuras, cartonado 
em paninho inglez com estampa a céres 

PREÇOS 

Folhas branciR  500 reis 
folhas doiradas  600 n 

GUILLARD, AILLAUD c C.a EDITORES 
Rue de Saint Ardré-des-Arts=Paris z- Filial, 242, Rua 
Aurea, 1.0•Lisboa. 

DA 

••,3:•tra e •feal f'•• L .ba •• i.•f-z ïr≤cza•iiéa 

DE 

CA11!'O DA FEIRA=llrl!'It,IO DO HOJ1';TAL 

I)IREC Oo z--AVELINO•AIitl'sS DU.IRTE 
Ph,um.,ceutico de 1." ciaste pel, U;ti•er idade de Coimbra 

Va['ladu $OrtlRlelttn de fUedas, ; in'à;3s, IL'e;as e!3sticas susi)ensorlo s, 

inamadet['as, 111 'rm,)iT[ett'( s, etc. 

Gral;de coI!e,•ç.=[-, de pr,•,lu t,t; chirrie!)s, esneei;,lídades, I,hrrma-
ceuticas e acuas lnedicinaes . nacion;:es e estrangeiras. (76) 

EXPLICAÇÃO É .=r QUATRO OPERACOES 

ALU11111OS DXS ESCQIJ"AS, 4JU i•J_A\1E TAR.ES 

Com 600 exercicios e problemas sobre as quatro operações 
e systema metrico 

1'C!• 
•a•®1é•ea•t.nc el•Qrs• •arn ••• Q•r• 

Professor offidil de v;,lença 
E 

Premiado na Exposição Pedago, ica do Porto 
COM o 

I.  

s . 8 EDICA0 

Preço, brochado 200 reis- Cartonadn 2M reis.— Livraria 
Escolar de Forte e C.3 - 56, R. Nova de Souza, 58, tirava. 

1-3 
DE 

Eduardo da Costa Santos, e Sol) rinho—Editorc3. 
4, rua de St.° Ildefu;iso, I2—PORTO. 

ABEL BOTELHO 

pAI 1-10  li 0 J A SKIAL 
Ì 

0 p1) IUÃQ DEI LAVSO 

A fanchonice== Ahi está o assuuipto deste estado devido á penna 
de Abel Botell[o ou Abel Acacio, que tudo é um. Todos sabem que, 
quando se cita algum caso de pederastia desbr<)gada, a indignação com 
que se acolhe a narratíva esbate-se quasi ❑'uma indrllerença sorridente 
a isso provem d'esse vicio repugnante estar profurldarnente inveterado 
na sociedade portugueza. como uma nojenta herpes icur•avel. que po-
reja á superticie.N'este romance faz o auclor a pathogeneme d'essa mo-
estia n'um exemplar saliente--=o Barão de Lavos,•enm toda a acuida-
le e brilhantismo que lhe é peculiar. Desnecessario é ver muito longe 
clara agourara estetrabalho=novonoseu genero um surcesso collessa1. 

NOSSA SENHORA DE PARIS 
Romance historico,de Vietor Il Ino, traduecão deJoão Pinheiro Chagas. 
Nossa Senliora ele Paris. ressurreíção viva ela edade medie, é rama 

obra de cunho e um dos mais formosos titulos litterarios do seu atictor. 
Um grande volume em brochura :) b!íó0 reis, o mesmo, ricamente, 

encadernado em luxuosas capas de percalina.de differentes cores man-
dadas fazer expressamente na Allemanha 375't00 reis, e, se alem cie 
encadernado, tiver as falhas douradas, custa 25700 réis. 

GUIA AUXI[,L R 
para 

T'IAGEYS D  P; EXCURSAO 
EM TODAS AS LINHAS FÉRREAS DE PORTUGAL 

Com itinerarios escolhidos à vontade dos passageiros 
revista peio eu ,;cubeiro 

+TQDE 1dALIAES 
Preço 50 ireis. 

Propn, Jade de Guillard, Aiilaud e'C.', 2`r.2, Rua Aurea, 1. -, 
Lisboa. 

• •C 

C Al Nraci- do D1Ísr1Ci0 d.e 
" 4U4 

•._dáer:•gaB"•, ➢rit;rs•oc•e••,,tilco 

PARA 1893= 1.° ANXo 

U[n volr[me de perto de 100 
pag. todas as tab(Lias de 
reteres=e ptil:Iin, estatist-icascom-
pL-t.as da burocracia, cumRiercio, 
industria, Ke. Preço, 200 reis. 

Manoel I'inU, de Soutia, 1.ditor, 
Villa Nova d• Famalição=:lgr•Itte 
❑'esh vida, Julio J. li;,rrelo=Cam-
po da Feira. 

rú 

VIG B OR HUGO 
HISTOMA D'U_NI CMME-

0n r.ocçAoD•u.N[ rx,[sxADo r (,rtT[Co 

Está e[r, d!st[•;buição o 2. 11 fas 
cicuro desta magnifica obra Nisto 
rica, iliustrada cam excellente 

gravnt'as de pal;ina, ediç.io Inxuoso 
1V'u Porto e Lisboa, distribuir-se 

ha nos dias 1, 10 e _0 de cada 
mez, com irrel)rebensivel re,ula-
[idade, um fa cà;elo dt• 118 pa;¡-
na•, nu 10 e uma bellissima gra-
vura, pelo r[•odico preço de 100 
rei, cada fascirulo, pago no acto 

Nas (, nmis t>rras do reino as 
,)essn<:s que desejarem a slrnar 
(leverãn remetter adianiadamente a 
importune a de un) ou mais fa•,ci-
culos, em cstampill[as, vales do 
correio, ou ordens de facil enbranca. 

'roda a correshondencia deve per 
diri-ida a Joaquim lgnacio Saraiva. 
roa cio Bomjardim, 272, Porto, 
onde se recebem assigr,aturas. 
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